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Às vezes Deus aparece aos buscadores da maneira mais inesperada. 

Mesmo com um desejo sincero e uma resolução inabalável de conhecer a 

Verdade, Deus se manifesta de maneiras inconcebíveis. Também aconteceu 

assim com um homem chamado Balakrishna Mhaskar. 

 

Durante toda a sua vida, Balakrishna foi um devoto fervoroso do Senhor 

Dattatreya, a manifestação de três cabeças da Trindade: Brahma, Vishnu e 

Shiva. O coração de Balakrishna ardia com o desejo de ter o darshan do 

Senhor Datta, e então ele viajou de sua casa no sul de Maharashtra para 

Ganagapura, Karnataka, um local de peregrinação dedicado à sua amada 

deidade. 

 

Em Ganagapura, Balakrishna se comprometeu a recitar Shri Guru Charitra 

108 vezes. Esta escritura, que exalta a glória de Dattatreya, tem oito mil 

versos, e uma repetição completa de seu texto leva uma semana inteira. A 

Balakrishna isso pouco importava. Tudo o que ele conseguia pensar era em 

receber o darshan do Senhor Datta. Quando completou cem recitações da 

escritura, dois anos haviam se passado. 

 

Com apenas oito recitações restantes, Balakrishna manteve seu voto, mas a 

cada repetição, ficava mais desanimado. Quando completou a 108ª 

recitação de Shri Guru Charitra, sentou-se em silêncio por um tempo, 

esperando e esperançoso, e ainda assim o senhor resplandecente não se 

avistava. 

 



"Oh, onde errei e o que devo fazer agora?" ele se perguntou. Na noite 

seguinte, Balakrishna teve um sonho no qual recebeu um comando do 

próprio Senhor Dattatreya: "se quiser o meu darshan, vá para Ganeshpuri." 

 

Balakrishna acordou perplexo. “Ganeshpuri? Onde fica Ganeshpuri? 

Nunca ouvi falar desse lugar.” Mesmo não entendendo completamente, ele 

tomou isso como um comando do Senhor Datta e pôs-se a caminho da 

sagrada terra nos recônditos do Vale Tansa. 

 

Quando Balakrishna chegou, perguntou àqueles que encontrou na rua:  

 

‒ Sabem onde posso encontrar o Senhor Datta?  

 

‒ Sabem onde posso encontrar o Senhor Datta?" 

 

Ninguém sabia de quem ele estava falando, mas ele continuou 

perguntando. Finalmente, um transeunte disse:  

 

‒ Não há Senhor Datta aqui. Há apenas Bhagavan Nityananda! 

 

‒ Então devo ir a este Nityananda ‒ disse Balakrishna. 

 

Ele foi então direcionado a Kailas Nivas, onde Bhagavan Nityananda 

morava, e se viu no final de uma muito longa fila de darshan. 

 

Nesse exato momento, dentro de Kailas Nivas, Bade Baba disse a algumas 

das crianças que estavam ao seu redor:  

 

‒ Vão até lá fora. Meu devoto está esperando. Ele está vestindo roupas 

sujas, com um boné branco na cabeça. Tragam-no aqui. 

 

As crianças encontraram Balakrishna, exatamente o homem que Bade Baba 

havia descrito e lhe disseram que estava sendo chamado por Bhagavan 



Nityananda. Balakrishna ficou totalmente confuso com isso, mas seguiu as 

crianças. 

 

Quando Bade Baba viu Balakrishna se aproximando, ele se levantou, 

colocou os braços nos ombros do homem e lhe disse:  

 

‒ Você quer ver o Senhor Datta? Olhe para mim. 

 

Balakrishna olhou dentro dos olhos de Bhagavan Nityananda e soube que 

seu desejo havia sido atendido. Diante dele estava o Senhor Dattatreya na 

forma radiante de Nityananda. Finalmente, ele recebeu o darshan de seu 

amado Datta. 

 

Bade Baba então instruiu Balakrishna a completar sua intenção de receber 

o darshan do Senhor Datta, oferecendo um banquete aos brâmanes. 

Quando isso foi concluído, Bade Baba instruiu Balakrishna a iniciar uma 

peregrinação aos lugares sagrados dedicados ao Senhor Dattatreya. 

 

Balakrishna obedeceu Bade Baba mais uma vez e começou sua jornada. 

Primeiro, ele foi a Kuravapur para ter o darshan de Shripada, a primeira 

manifestação do Senhor Datta na Índia. Ele então foi para o santuário de 

Narahari, a segunda encarnação do Senhor em Ganagapura. De lá, visitou 

os ashrams de alguns dos santos mais contemporâneos da Índia – Manik 

Prabhu, Akkalkot Swami e Sai Baba de Shirdi, todos eles reverenciados 

como encarnações do Senhor Datta. Em cada lugar que foi, Balakrishna 

teve a mesma experiência memorável. 

 

“Qualquer deidade que eu ofereço um pranam, meu darshan é sempre de 

Nityananda. Ele É todos eles. Ele está EM todos” maravilhou-se 

Balakrishna. 

 

Quando Balakrishna voltou para Ganeshpuri, estava tão inspirado por sua 

experiência que escreveu um arati detalhando sua peregrinação. Este arati 



exalta Bade Baba como a personificação do Senhor, que assumiu muitas 

formas magníficas neste planeta, em diferentes épocas. 

 

Balakrishna então ofereceu este arati a Bade Baba, que ficou muito 

satisfeito com este ato de amor e devoção absolutos. Este belo arati ficou 

conhecido como Nityananda Arati. 

 

 

 

 
© 2021 SYDA Foundation®. Todos os direitos reservados. 


